
SÃO JOSÉ, SILÊNCIO E AÇÃO

Neste ano dedicado a São José – “o homem que passa despercebido, 
o homem da presença quotidiana discreta e escondida” (Patris Corde) –, 
recordo a Irmã Maria Rita de Jesus, pois também ela foi uma mulher de 
silêncio e de acção, através de uma presença quotidiana discreta. Como 
eu admiro as pessoas silenciosas e atentas que, como a formiguinha, não 
se cansam de “fazer bem sem olhar a quem”! Pelo que sei, toda a acção 
da Irmã Rita nascia de um amor apaixonado pelo Menino Jesus e Nossa 
Senhora. Talvez, por isso, se entenda o que ela escreve da parte de São 
José: Tu és amada pelo meu Divino Filho e querida pela minha Santíssima 
Esposa Bem-amada! (Agenda 13). Minha amada filha, teu Pai São José 
também te ama, porque amas o eterno Pai, o eterno Filho e o eterno 
Espírito Santo! (Agenda 23). Santa Teresa de Ávila não entendia “como 
se pode pensar na Rainha dos Anjos, no tempo em que tanto passou com 
o Menino Jesus, sem agradecer a São José o auxílio que lhes prestou” 
(Livro da Vida 6,8). Amar o Menino e sua mãe, foi a acção principal de 
José. Daí a recomendação do Papa Francisco, na Carta Apostólica Patris 
Corde: De José devemos aprender o mesmo cuidado e responsabilidade: 
amar o Menino e sua mãe; amar os Sacramentos e a caridade; amar a 
Igreja e os pobres. Cada uma destas realidades é sempre o Menino e sua 
mãe (nº 5).

O Evangelho, no texto do anúncio do nascimento de Jesus (Mt 1,18-25), 
diz-nos que José «fez como o anjo do Senhor lhe ordenara» (Mt 1, 24). 
Os Evangelhos falam exclusivamente daquilo que José «fez». Do interior, 
do silêncio profundo e absoluto chega a voz sem gritos, a palavra sem 
palavras, as obras e as acções. Em São José, o silêncio é a expressão 
eloquente de um trato íntimo com Deus. São João da Cruz diz: “O melhor 
é aprender a silenciar e calar as potências para que seja Deus a falar” 
(3S 3,4). Realmente, o silêncio de São José é um poema de justiça e 
santidade, de abandono em Deus e de amor esponsal.

O primeiro momento importante da vida de São José no qual 
encontramos este silêncio admirável é quando surpreende a sua esposa à 
espera de um filho. São José cala, guarda um profundo e absoluto silêncio. 
Ama entranhadamente a sua esposa. “Este homem «justo», que, segundo 
o espírito das mais nobres tradições do povo eleito, amava a Virgem de 
Nazaré e a ela se encontrava ligado por amor esponsal, é novamente 
chamado por Deus para este amor” (Redemptoris Custos, 19). O silêncio 
de São José é a expressão da sua grandeza de alma, da profundeza de 
coração e de segura confiança em Deus. No amor, o silêncio vale mais que 
um longo discurso. José, por ser justo, honrado, misericordioso e santo 
não encontrou melhor atitude que a do silêncio doloroso. José não disse 
nada para a não desgostar ou magoar, apenas começou a pensar consigo 
como deveria actuar perante um acontecimento tão surpreendente e 

inesperado. Quando, no silêncio da noite da sua alma, está a pensar em 
abandonar Maria, sua esposa, em segredo, o anjo do Senhor ilumina-o 
com estas palavras: José, filho de David, não temas receber Maria, tua 
esposa, pois o que ela concebeu é obra do Espírito Santo (Mt 1,20).

O silêncio de São José é eminentemente contemplativo. É no silêncio 
onde recebe as comunicações de Deus através da presença de Maria e de 
Jesus, cuja contemplação silenciosa de cada dia o vai introduzindo cada 
vez mais no mistério de Deus. São José não falou, mas fez; a sua acção 
é o maior louvor do seu silêncio, manifestação palpável da sua justiça. 
Quantas vezes falamos, propomos, prometemos e, depois, não fazemos! 
São palavras, propósitos e promessas que não nascem de um silêncio 
profundo. Sendo o silêncio escuta da palavra de Deus, contemplação 
gozosa e plena, diálogo amoroso com Deus no mais profundo centro 
da alma, tem de ser fonte inesgotável de palavra enriquecida, fértil, e de 
testemunho eficaz de vida. São João da Cruz afirma: “Uma palavra falou o 
Pai, que foi o seu Filho, e di-la sempre em eterno silêncio, e em silêncio a 
há-de ouvir a alma” (D 99). As acções particulares, com as quais São José 
serviu o mistério da salvação, personalizado em Jesus, nascem do seu 
silêncio contemplativo, e são de uma beleza testemunhal extraordinária.  
O silêncio de São José possui uma eloquência especial. 

Estamos a viver, mais ou menos em todo o mundo, a prova e a 
tribulação da pandemia provocada pelo Covid-19. Não desperdicem estes 
dias difíceis! (Papa Francisco). Com os olhos postos em São José e na 
Irmã Maria Rita de Jesus aprendamos a baixar e permanecer ao nível 
mais profundo, que tem a ver com uma leitura crente da história, com a 
presença de Deus no meio das tribulações e provações da humanidade. 
A tribulação, de facto, é sempre para o cristão o lugar pelo qual Cristo 
passou, ou melhor, por onde Cristo continua a passar e nos conduz à luz 
da Páscoa. Termino com as palavras da Irmã Rita: Minha filha, eu, o meu 
Divino Filho Salvador e Redentor, e a minha Esposa Imaculada são os 
teus apoios soberanos. Adeus. Teu pai São José (Agenda 17).

Padre Agostinho Leal, ocd 
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Oração

Senhor Deus misericordioso e compas-
sivo, próximo da humanidade pelo misté-
rio da Encarnação de Jesus Cristo, que destes 
à Irmã Rita de Jesus a graça de amar e difundir a devoção à 
infância do Menino Deus e de ser alento de confiança dos 
doentes e dos aflitos, concedei-nos a graça de...

Isto vos pedimos para honra, glória e louvor de Jesus Cristo, 
que curou os doentes, consolou os tristes e deu conforto aos 
aflitos.

Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho que é Deus 
convosco na unidade do Espírito Santo.
Amen.

Com aprovação eclesiástica
D. Armindo Lopes Coelho
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Devem comunicar as graças obtidas para:
Secretariado da Ir. Maria Rita de Jesus

A/C da Ir. Maria Celeste Catarino
Rua Manuel Ribeiro de Almeida, 141

Quinta da Azenha  .  4420-195 Gondomar

Como prova de agradecimento, por graças recebidas por intermédio da Irmã Rita de Jesus, enviamos estas ofertas para o seu processo de canonização:
Oferta de Amigos dos Açores – 750€; oferta de leitora do Boletim – 10€; Oferta de pessoa empenhada na obra da Irmã Maria Rita de Jesus, Porto – 500€; 
Amigos de Santa Catarina e Vilar do Paraíso – 30€; Rosa Gomes – 30€; Oferta de Maria de Lurdes Sousa Costa, Porto – 50€
Agradecemos a vossa colaboração e para todos pedimos a proteção da Irmã Maria Rita de Jesus.

Junto do Menino Jesus, a Irmã Rita continua activa

Nas vossas visitas ao jazigo da Irmã Maria Rita de Jesus seja-lhe pedido para que o seu MENINO intensifique a sua ação recriadora dos corações que 
d’Ele tanto precisam e que parecem passar ao lado da Sua real presença no concreto da vida.

E como as graças vão acontecendo nos mais diversos momentos e acontecimentos da vida, queiram comunicá-las para o Secretariado da Irmã Maria Rita 
de Jesus. Está em curso, e em fase bastante adiantada, a compilação das graças conhecidas até aos nossos dias.

INFORMAÇÕES

O Jazigo da Irmã Maria Rita de Jesus pode ser visitado no 4º Sábado de 
cada mês (2021)
Horário: 10.30h às 12.30h / 14.30h às 16.30h. 23 de Janeiro / 27 de Feverei-
ro / 27 de Março / 24 de Abril / 22 de Maio / 26 de Junho /24 de Julho / 28 de 
Agosto (a confirmar no Boletim anterior) / 25 de Setembro / 23 de Outubro / 
27 de Novembro / 18 de Dezembro ( 3º sábado). 

Para conhecimento dos interessados:

www.facebook.com/ppfmns/

A fim de dar cumprimento ao que prometi, peço-vos que mandeis publicar o 
seguinte texto:
Há três anos foi-me detetado um cancro no colon do útero. Recorri à Irmã Maria 
Rita de Jesus, que me tem ajudado muito na minha franca recuperação. 
Por isso, venho, por este meio, agradecer a intercessão da Irmã Maria Rita de 
Jesus nesta minha quase cura milagrosa.

Fátima B.

Graça concedida de imediato: 
Meu filho namorava uma rapariga que lhe estragou a vida toda, fazendo dele 
uma pessoa completamente diferente, para o lado mau. Perdeu o ano, a 
dignidade, a meiguice e a vontade de ser a pessoa digna que era. Vim ajoelhar- 
-me aos pés do Menino Jesus de Praga e da Irmã Maria Rita de Jesus na 
Capela da Irmã e sobre o seu caixão pedi com muita fé que ela o deixasse.
No dia seguinte, à hora do jantar, ele comunicou aos pais (a nós) que tinha 
terminado definitivamente o namoro. De coração agradecido à Irmã Maria Rita 
de Jesus prometi, desde que me seja possível, ir todos os meses à Capela orar 
ao Menino Jesus e à Irmã Maria Rita de Jesus. Muito obrigada.

N.L.M. – Lisboa

Querida Irmã Rita,
Venho agradecer e publicar uma graça que me concedeu. Eu tinha um sinal na 
barriga tipo verruga, já havia uns anos. O ano passado começou a crescer, e 
ficou vermelho e duro e com muito mau aspeto. Eu estava fora a passar férias 
e não queria ir às urgências. Pedi à Irmã Rita que pedisse ao seu Reizinho. 
[…] Comecei a fazer a novena ao Menino Jesus de Praga. Passado nove dias, 
eu estava a lavar-me e massajei um pouco e aquilo rebentou. Eu sei que foi o 
poder da Irmã Rita e do Menino Jesus. Obrigada.

Maria Arnalda

HORÁRIO DA ABERTURA DO JAZIGO DA IRMÃ MARIA RITA DE JESUS 
EM AGRAMONTE - PORTO

4º SÁBADO DE CADA MÊS ( 2021 )

ABERTO NESTAS DATAS
HORÁRIO: 10:30-12:30;14:30-16:30 

Todavia há que ter em conta o constrangimento 
decorrente do confinamento.

Janeiro 23 Maio 22 Setembro 25

Fevereiro 27 Junho 26 Outubro 23

Março 27 Julho 24 Novembro 27

Abril 24 Agosto 28 Dezembro  
(3.º sábado) 18

Devido à pandemia Covid-19, que ainda não nos deixou, a retoma das Eu-
caristias em memória da Irmã Maria Rita de Jesus que vinham tendo lugar 
na capela do Hospital da Ordem da Lapa, na cidade do Porto, está sem data 
determinada.

Estimados Amigos, com as ajudas recebidas dos leitores do Boletim “M.ª Rita 
de Jesus”, tem-nos vindo a ser possível manter a elaboração e divulgação desta 
publicação pelo que vos estamos muito reconhecidos. A par do envio em moldes 
já conhecidos, publicaremos também cada Boletim, em tempo oportuno, na página 
da Irmã Mª Rita de Jesus no site da Congregação, e na página dos Amigos da 
Irmã Maria Rita de Jesus no Facebook. Todas as ajudas continuarão a ser muito 
bem-vindas.

Nº da conta   2102193510001   /   IBAN   PT50 0079 0000 2102 1935 1017 7 



Maria Beatriz Pereira das Neves, foi uma das 
primeiras colaboradoras da Ir. Maria Rita de 
Jesus. Faleceu no dia 17 de Dezembro de 2020, 
com 96 anos (15.08.1924-17.12.2020). 

Durante grande parte da sua vida, juntamente 
com os outros colaboradores, deu testemunho 
e propagou a Devoção às Sagradas Infâncias 
do Menino Jesus de Praga e de Nossa Senhora 
Menina da Apresentação Rainha, com um 
entusiasmo contagiante e grande dinamismo. 
Relatava diversas vezes as palavras que a irmã 

Rita lhe dirigiu, quando as missões que lhe 
pedia, pareciam ter uma dimensão superior às 
suas capacidades e as dúvidas surgiam no seu 
espírito: “não fui eu que vos chamei, foi Deus que 
vos enviou”.

Conforme Beatriz recebeu aqui na terra o Menino 
Jesus e Nossa Senhora Menina, assim Eles a 
tenham recebido no Céu.

José Maria Quinta

COMPAIXÃO PELA DOR HUMANA

Talvez nunca antes se tenha mostrado tão 
importante o “cuidar do outro” e a compaixão 
pelo sofrimento de todos, como agora. Em tempo 
de pandemia, com todas as desgraças que, por 
arrasto, foram surgindo, é imperioso termos 
despertos os nossos sentidos e as antenas bem 
voltadas para o que nos rodeia. 

Tenho um gosto especial pelos escritos do 
Papa Francisco, que me acompanham muito 
nas minhas reflexões – ali está tudo! Aliás, 
considero que o Papa Francisco é o próprio 
evangelho vivo, que se move entre nós.

E tenho andado há muito tempo a reler, 
a mastigar devagarinho e a saborear pro- 
fundamente a Encíclica Laudato Si, à qual me 
sinto extremamente próxima.

E ali encontrei várias afirmações /chamadas 
de atenção que não posso separar do momento 
que vivemos:

“A falta de reacções diante dos dramas 
dos nossos irmãos e irmãs, é um sinal da 
perda do sentido de responsabilidade pelos 
nossos semelhantes, sobre o qual se funda 
toda a sociedade civil.” (L.S.25)

“O ser humano é uma criatura deste mundo, 
que tem direito a viver e ser feliz e, além disso, 
possui uma dignidade especial” (L.S.43)

Se, como o próprio Papa nos diz, o ser hu-
mano possui uma dignidade especial, como 
podemos não respeitar essa dignidade, como 
podemos distanciar-nos, ignorar ou maltratar 
(sim, porque maltratamos de muitas maneiras: 
olhando para o lado, por exemplo; vendo a 
pessoa cair e não lhe dando a mão; assistindo 
ao desrespeito pela sua dignidade sem nada 
fazermos; não criando condições para que as 
principais dificuldades possam ser resolvidas ou 
minimizadas, etc…)

Diz-nos ainda o 
Papa Francisco que 
“na prática, conti-
nuamos a admitir 
que alguns se sin-
tam mais humanos 
do que outros, como 
se tivessem nascido 
com maiores direi-
tos” (L.S.90)

E, de facto, isso 
acontece. Alheámo-
-nos muito facilmente 

do sofrimento dos outros – talvez porque isso 
nos é mais cómodo… Não queremos desinsta-
lar-nos para ir ao encontro…

À minha reflexão veio juntar-se a Mensagem 
para esta Quaresma, na qual o Papa nos 
diz que “A caridade, vivida seguindo as 
pegadas de Cristo na atenção e compaixão 
por cada pessoa, é a mais alta expressão da 
nossa fé e da nossa esperança. A caridade 
alegra-se ao ver o outro crescer; e de igual 
modo sofre quando o encontra na angústia: 
sozinho, doente, sem abrigo, desprezado, 
necessitado... A caridade é o impulso do 
coração que nos faz sair de nós mesmos 
gerando o vínculo da partilha e da comunhão.”

Aqui está. Compaixão (sofrer com) – A 
compaixão pelo outro, pelo seu sofrimento, 
pelas suas angústias – esta compaixão tão 
característica também da Irmã Maria Rita de 
Jesus que se abeirava de todos os que sentisse 
em aflição e cuidadosamente apanhava as suas 
lágrimas. 

É a abertura a um “Tu”, capaz de conhecer, 
amar e dialogar, que perpetua a nobreza da 
pessoa humana. 

É urgente não perdermos esta capacidade 
de abertura, de atender ao sofrimento do outro, 
numa partilha activa, responsável e eficaz.

Expressemos então a nossa fé e a nossa 
esperança, da forma “mais alta”, tal como diz o 
Papa Francisco.

Vivemos tempos de turbulência, de uma 
“guerra” silenciosa, onde o inimigo principal 
é invisível (um vírus minúsculo), mas que faz 
sobressair o melhor e o pior do ser humano. 
Num momento em que muitos dão o melhor 
de si mesmos para salvar vidas, outros há que 
voltam a cara para o lado diante do naufrágio 
de tantos irmãos que vão sucumbindo pela 
força das águas da dor, da doença, da fome, da 
falta de dinheiro para pagar os bens essenciais, 
da impossibilidade de poderem despedir-se 
dignamente dos familiares que vão tombando 
pelo caminho, do sentimento de abandono e 
impotência…

Onde estamos nós? De que lado estamos?
“Quando o coração está verdadeiramente 

aberto a uma comunhão universal, nada nem 
ninguém fica excluído desta fraternidade” 
(L.S-92)

Tenho tentado estar do lado positivo. E sou 
assim apenas porque Ele me move, porque 
em cada um dos que coloca na minha frente, 
eu O vejo a Ele mesmo – Jesus Cristo – e sei 
que, ao mesmo tempo, tenho que ser para eles 
presença do mesmo Cristo. Esta é a minha 
realidade sempre. E um exercício permanente.

Maria Viterbo – Porto

NOTA: 
A autora não escreve de acordo com o “acordo ortográfico”

1) Em dia de eleições
Em dia de eleições, no Brasil, um certo menino é 

visto, a tarde toda, a fazer companhia a um polícia, 
durante cinco horas, conversando em frente de 
uma escola.

Esta cena tornou-se viral nas redes sociais, por 
refletir uma amizade de grande originalidade, mas 
não menos sincera e encantadora, como qualquer 
outra. 

Desde a abertura das urnas, no colégio 
Bernardino Sena Campos, na cidade de Araranguá, 
em Santa Catarina (Brasil), o pequeno ficou em 

frente ao local de votação, observando a entrada 
e saída dos eleitores. A situação chamou a atenção 
de um morador de um prédio ao lado da escola, que 
se interrogou sobre o que aquele garotinho estava 
a fazer ali. 

Foi então que, por volta das 13h, um polícia 
que, aparentemente, estava de serviço no local, 
para que os moradores pudessem votar com 
tranquilidade, se aproximou do menino e, ali, 
esses dois novos amigos ficaram cerca de cinco 
horas – até às 17h – a fazer companhia um ao 
outro conversando e rindo. 

A amizade que se estabeleceu entre o menino 
e o polícia era manifesta. A dado momento, o 
polícia, ao ver que o menino estava com fome e 
sede, debaixo de um sol escaldante, fez questão de 
comprar água, uma sanduíche para matar a fome 
do coleguinha e até um sorvete.

Mas nem um nem outro se deram conta de que 
aquela amizade estava a criar a felicidade e a 
despertar a ternura do morador que observava a 
cena pela janela de seu apartamento e menos ainda 
do contágio a milhares de pessoas que viriam a 
visualizar a imagem pela internet. Depois de tantas 
horas de conversa, cada um dos amigos seguiu o 
seu caminho e até hoje não foram identificados.

Mas isso é o que menos importa, pois, o 
mais relevante é o significado a partir do que foi 

observado. A amizade não tem barreiras, idade ou 
preconceitos.

E assim fica a lição: “Amigo é coisa para se 
guardar no lado esquerdo do peito…” 

(Milton Nascimento - Adaptado)

2) Gesto de nobreza
Um senhor de idade já avançada estava no 

mercado com um litro de leite em uma mão e 
algumas moedas na outra. Era visível que ele não 
tinha dinheiro suficiente para comprar o leite. Um 
homem estava próximo e viu a situação. Então, 
pegou numa nota de 10 reais e deixou-a cair perto 
dos pés dele, e disse ao idoso: “O senhor deixou 
cair um dinheiro”, e foi embora. O senhor de idade 
ficou sem palavras, de tão emocionado.

(Testemunho colhido da Internet)

Concluindo: Não raro somos certamente ten- 
tados a lamentar a ausência de Deus do nosso 
mundo. Mas perguntemo-nos: estamos dispostos 
a reconhecer os sinais de Deus no nosso mundo  
ou até na nossa vida e a ver como se vai revelando, 
se vai fazendo presente e nos acompanha? 

Maria Celeste fmns

TODOS IRMÃOS - FILHOS DE UM SÓ E MESMO PAI, DEUS NOSSO CRIADOR

Ao rezar “Pai Nosso” o ser humano está a reconhecer o Criador comum que a todos nós comunicou da Sua vida. Criado à imagem e semelhança do Criador 
pela dádiva do Seu sopro de VIDA, o ser humano age segundo a matriz recebida. Usando a expressão utilizada correntemente pelo povo: «quem sai aos seus não 
degenera», quando a pessoa opera com humanidade, em qualquer situação que seja, ela está reafirmando a hereditariedade divina. E esta afirmação recolhe a 
sua confirmação em factos concretos do nosso quotidiano. Se observarmos com alguma atenção o nosso mundo, ele está repleto de atos concretos reveladores 
de humanidade e remetendo para a origem do ser humano. 

A seguir são apresentadas duas situações colhidas dos dias únicos que todos atravessamos. Nas duas “histórias” relatadas, encontramos “proximidade”, 
“compaixão”, “ternura” que, no dizer específico do Papa Francisco, são palavras que nos ajudam a entender o estilo de Deus, esse SER para tantos tão abstrato 
e/ou longínquo ou até no limiar do imaginário. Limpemos o nosso olhar e, a partir das situações transcritas abaixo, olhemos a nossa realidade circundante e 
reconheçamos o nosso Criador a mostrar-se através de nós de QUEM somos a imagem. (Gn 1,27)   

DEIXOU-NOS NA SERENIDADE 
E NA PAZ COM QUE SEMPRE VIVEUDa Sua Cruz

nos veio a Salvação

Da sua Cruz
nos veio a Salvação

Cristo ressuscitou, venceu a morte.
Eis o Sol da esperança, eis o Deus 
forte que nos liberta e que nos ilumina.
Alegremo-nos na Páscoa do Senhor!
           Santa Páscoa de 2021!



Maria Beatriz Pereira das Neves, foi uma das 
primeiras colaboradoras da Ir. Maria Rita de 
Jesus. Faleceu no dia 17 de Dezembro de 2020, 
com 96 anos (15.08.1924-17.12.2020). 

Durante grande parte da sua vida, juntamente 
com os outros colaboradores, deu testemunho 
e propagou a Devoção às Sagradas Infâncias 
do Menino Jesus de Praga e de Nossa Senhora 
Menina da Apresentação Rainha, com um 
entusiasmo contagiante e grande dinamismo. 
Relatava diversas vezes as palavras que a irmã 

Rita lhe dirigiu, quando as missões que lhe 
pedia, pareciam ter uma dimensão superior às 
suas capacidades e as dúvidas surgiam no seu 
espírito: “não fui eu que vos chamei, foi Deus que 
vos enviou”.

Conforme Beatriz recebeu aqui na terra o Menino 
Jesus e Nossa Senhora Menina, assim Eles a 
tenham recebido no Céu.

José Maria Quinta

COMPAIXÃO PELA DOR HUMANA

Talvez nunca antes se tenha mostrado tão 
importante o “cuidar do outro” e a compaixão 
pelo sofrimento de todos, como agora. Em tempo 
de pandemia, com todas as desgraças que, por 
arrasto, foram surgindo, é imperioso termos 
despertos os nossos sentidos e as antenas bem 
voltadas para o que nos rodeia. 

Tenho um gosto especial pelos escritos do 
Papa Francisco, que me acompanham muito 
nas minhas reflexões – ali está tudo! Aliás, 
considero que o Papa Francisco é o próprio 
evangelho vivo, que se move entre nós.

E tenho andado há muito tempo a reler, 
a mastigar devagarinho e a saborear pro- 
fundamente a Encíclica Laudato Si, à qual me 
sinto extremamente próxima.

E ali encontrei várias afirmações /chamadas 
de atenção que não posso separar do momento 
que vivemos:

“A falta de reacções diante dos dramas 
dos nossos irmãos e irmãs, é um sinal da 
perda do sentido de responsabilidade pelos 
nossos semelhantes, sobre o qual se funda 
toda a sociedade civil.” (L.S.25)

“O ser humano é uma criatura deste mundo, 
que tem direito a viver e ser feliz e, além disso, 
possui uma dignidade especial” (L.S.43)

Se, como o próprio Papa nos diz, o ser hu-
mano possui uma dignidade especial, como 
podemos não respeitar essa dignidade, como 
podemos distanciar-nos, ignorar ou maltratar 
(sim, porque maltratamos de muitas maneiras: 
olhando para o lado, por exemplo; vendo a 
pessoa cair e não lhe dando a mão; assistindo 
ao desrespeito pela sua dignidade sem nada 
fazermos; não criando condições para que as 
principais dificuldades possam ser resolvidas ou 
minimizadas, etc…)

Diz-nos ainda o 
Papa Francisco que 
“na prática, conti-
nuamos a admitir 
que alguns se sin-
tam mais humanos 
do que outros, como 
se tivessem nascido 
com maiores direi-
tos” (L.S.90)

E, de facto, isso 
acontece. Alheámo-
-nos muito facilmente 

do sofrimento dos outros – talvez porque isso 
nos é mais cómodo… Não queremos desinsta-
lar-nos para ir ao encontro…

À minha reflexão veio juntar-se a Mensagem 
para esta Quaresma, na qual o Papa nos 
diz que “A caridade, vivida seguindo as 
pegadas de Cristo na atenção e compaixão 
por cada pessoa, é a mais alta expressão da 
nossa fé e da nossa esperança. A caridade 
alegra-se ao ver o outro crescer; e de igual 
modo sofre quando o encontra na angústia: 
sozinho, doente, sem abrigo, desprezado, 
necessitado... A caridade é o impulso do 
coração que nos faz sair de nós mesmos 
gerando o vínculo da partilha e da comunhão.”

Aqui está. Compaixão (sofrer com) – A 
compaixão pelo outro, pelo seu sofrimento, 
pelas suas angústias – esta compaixão tão 
característica também da Irmã Maria Rita de 
Jesus que se abeirava de todos os que sentisse 
em aflição e cuidadosamente apanhava as suas 
lágrimas. 

É a abertura a um “Tu”, capaz de conhecer, 
amar e dialogar, que perpetua a nobreza da 
pessoa humana. 

É urgente não perdermos esta capacidade 
de abertura, de atender ao sofrimento do outro, 
numa partilha activa, responsável e eficaz.

Expressemos então a nossa fé e a nossa 
esperança, da forma “mais alta”, tal como diz o 
Papa Francisco.

Vivemos tempos de turbulência, de uma 
“guerra” silenciosa, onde o inimigo principal 
é invisível (um vírus minúsculo), mas que faz 
sobressair o melhor e o pior do ser humano. 
Num momento em que muitos dão o melhor 
de si mesmos para salvar vidas, outros há que 
voltam a cara para o lado diante do naufrágio 
de tantos irmãos que vão sucumbindo pela 
força das águas da dor, da doença, da fome, da 
falta de dinheiro para pagar os bens essenciais, 
da impossibilidade de poderem despedir-se 
dignamente dos familiares que vão tombando 
pelo caminho, do sentimento de abandono e 
impotência…

Onde estamos nós? De que lado estamos?
“Quando o coração está verdadeiramente 

aberto a uma comunhão universal, nada nem 
ninguém fica excluído desta fraternidade” 
(L.S-92)

Tenho tentado estar do lado positivo. E sou 
assim apenas porque Ele me move, porque 
em cada um dos que coloca na minha frente, 
eu O vejo a Ele mesmo – Jesus Cristo – e sei 
que, ao mesmo tempo, tenho que ser para eles 
presença do mesmo Cristo. Esta é a minha 
realidade sempre. E um exercício permanente.

Maria Viterbo – Porto

NOTA: 
A autora não escreve de acordo com o “acordo ortográfico”

1) Em dia de eleições
Em dia de eleições, no Brasil, um certo menino é 

visto, a tarde toda, a fazer companhia a um polícia, 
durante cinco horas, conversando em frente de 
uma escola.

Esta cena tornou-se viral nas redes sociais, por 
refletir uma amizade de grande originalidade, mas 
não menos sincera e encantadora, como qualquer 
outra. 

Desde a abertura das urnas, no colégio 
Bernardino Sena Campos, na cidade de Araranguá, 
em Santa Catarina (Brasil), o pequeno ficou em 

frente ao local de votação, observando a entrada 
e saída dos eleitores. A situação chamou a atenção 
de um morador de um prédio ao lado da escola, que 
se interrogou sobre o que aquele garotinho estava 
a fazer ali. 

Foi então que, por volta das 13h, um polícia 
que, aparentemente, estava de serviço no local, 
para que os moradores pudessem votar com 
tranquilidade, se aproximou do menino e, ali, 
esses dois novos amigos ficaram cerca de cinco 
horas – até às 17h – a fazer companhia um ao 
outro conversando e rindo. 

A amizade que se estabeleceu entre o menino 
e o polícia era manifesta. A dado momento, o 
polícia, ao ver que o menino estava com fome e 
sede, debaixo de um sol escaldante, fez questão de 
comprar água, uma sanduíche para matar a fome 
do coleguinha e até um sorvete.

Mas nem um nem outro se deram conta de que 
aquela amizade estava a criar a felicidade e a 
despertar a ternura do morador que observava a 
cena pela janela de seu apartamento e menos ainda 
do contágio a milhares de pessoas que viriam a 
visualizar a imagem pela internet. Depois de tantas 
horas de conversa, cada um dos amigos seguiu o 
seu caminho e até hoje não foram identificados.

Mas isso é o que menos importa, pois, o 
mais relevante é o significado a partir do que foi 

observado. A amizade não tem barreiras, idade ou 
preconceitos.

E assim fica a lição: “Amigo é coisa para se 
guardar no lado esquerdo do peito…” 

(Milton Nascimento - Adaptado)

2) Gesto de nobreza
Um senhor de idade já avançada estava no 

mercado com um litro de leite em uma mão e 
algumas moedas na outra. Era visível que ele não 
tinha dinheiro suficiente para comprar o leite. Um 
homem estava próximo e viu a situação. Então, 
pegou numa nota de 10 reais e deixou-a cair perto 
dos pés dele, e disse ao idoso: “O senhor deixou 
cair um dinheiro”, e foi embora. O senhor de idade 
ficou sem palavras, de tão emocionado.

(Testemunho colhido da Internet)

Concluindo: Não raro somos certamente ten- 
tados a lamentar a ausência de Deus do nosso 
mundo. Mas perguntemo-nos: estamos dispostos 
a reconhecer os sinais de Deus no nosso mundo  
ou até na nossa vida e a ver como se vai revelando, 
se vai fazendo presente e nos acompanha? 

Maria Celeste fmns

TODOS IRMÃOS - FILHOS DE UM SÓ E MESMO PAI, DEUS NOSSO CRIADOR

Ao rezar “Pai Nosso” o ser humano está a reconhecer o Criador comum que a todos nós comunicou da Sua vida. Criado à imagem e semelhança do Criador 
pela dádiva do Seu sopro de VIDA, o ser humano age segundo a matriz recebida. Usando a expressão utilizada correntemente pelo povo: «quem sai aos seus não 
degenera», quando a pessoa opera com humanidade, em qualquer situação que seja, ela está reafirmando a hereditariedade divina. E esta afirmação recolhe a 
sua confirmação em factos concretos do nosso quotidiano. Se observarmos com alguma atenção o nosso mundo, ele está repleto de atos concretos reveladores 
de humanidade e remetendo para a origem do ser humano. 

A seguir são apresentadas duas situações colhidas dos dias únicos que todos atravessamos. Nas duas “histórias” relatadas, encontramos “proximidade”, 
“compaixão”, “ternura” que, no dizer específico do Papa Francisco, são palavras que nos ajudam a entender o estilo de Deus, esse SER para tantos tão abstrato 
e/ou longínquo ou até no limiar do imaginário. Limpemos o nosso olhar e, a partir das situações transcritas abaixo, olhemos a nossa realidade circundante e 
reconheçamos o nosso Criador a mostrar-se através de nós de QUEM somos a imagem. (Gn 1,27)   

DEIXOU-NOS NA SERENIDADE 
E NA PAZ COM QUE SEMPRE VIVEUDa Sua Cruz

nos veio a Salvação

Da sua Cruz
nos veio a Salvação

Cristo ressuscitou, venceu a morte.
Eis o Sol da esperança, eis o Deus 
forte que nos liberta e que nos ilumina.
Alegremo-nos na Páscoa do Senhor!
           Santa Páscoa de 2021!



SÃO JOSÉ, SILÊNCIO E AÇÃO

Neste ano dedicado a São José – “o homem que passa despercebido, 
o homem da presença quotidiana discreta e escondida” (Patris Corde) –, 
recordo a Irmã Maria Rita de Jesus, pois também ela foi uma mulher de 
silêncio e de acção, através de uma presença quotidiana discreta. Como 
eu admiro as pessoas silenciosas e atentas que, como a formiguinha, não 
se cansam de “fazer bem sem olhar a quem”! Pelo que sei, toda a acção 
da Irmã Rita nascia de um amor apaixonado pelo Menino Jesus e Nossa 
Senhora. Talvez, por isso, se entenda o que ela escreve da parte de São 
José: Tu és amada pelo meu Divino Filho e querida pela minha Santíssima 
Esposa Bem-amada! (Agenda 13). Minha amada filha, teu Pai São José 
também te ama, porque amas o eterno Pai, o eterno Filho e o eterno 
Espírito Santo! (Agenda 23). Santa Teresa de Ávila não entendia “como 
se pode pensar na Rainha dos Anjos, no tempo em que tanto passou com 
o Menino Jesus, sem agradecer a São José o auxílio que lhes prestou” 
(Livro da Vida 6,8). Amar o Menino e sua mãe, foi a acção principal de 
José. Daí a recomendação do Papa Francisco, na Carta Apostólica Patris 
Corde: De José devemos aprender o mesmo cuidado e responsabilidade: 
amar o Menino e sua mãe; amar os Sacramentos e a caridade; amar a 
Igreja e os pobres. Cada uma destas realidades é sempre o Menino e sua 
mãe (nº 5).

O Evangelho, no texto do anúncio do nascimento de Jesus (Mt 1,18-25), 
diz-nos que José «fez como o anjo do Senhor lhe ordenara» (Mt 1, 24). 
Os Evangelhos falam exclusivamente daquilo que José «fez». Do interior, 
do silêncio profundo e absoluto chega a voz sem gritos, a palavra sem 
palavras, as obras e as acções. Em São José, o silêncio é a expressão 
eloquente de um trato íntimo com Deus. São João da Cruz diz: “O melhor 
é aprender a silenciar e calar as potências para que seja Deus a falar” 
(3S 3,4). Realmente, o silêncio de São José é um poema de justiça e 
santidade, de abandono em Deus e de amor esponsal.

O primeiro momento importante da vida de São José no qual 
encontramos este silêncio admirável é quando surpreende a sua esposa à 
espera de um filho. São José cala, guarda um profundo e absoluto silêncio. 
Ama entranhadamente a sua esposa. “Este homem «justo», que, segundo 
o espírito das mais nobres tradições do povo eleito, amava a Virgem de 
Nazaré e a ela se encontrava ligado por amor esponsal, é novamente 
chamado por Deus para este amor” (Redemptoris Custos, 19). O silêncio 
de São José é a expressão da sua grandeza de alma, da profundeza de 
coração e de segura confiança em Deus. No amor, o silêncio vale mais que 
um longo discurso. José, por ser justo, honrado, misericordioso e santo 
não encontrou melhor atitude que a do silêncio doloroso. José não disse 
nada para a não desgostar ou magoar, apenas começou a pensar consigo 
como deveria actuar perante um acontecimento tão surpreendente e 

inesperado. Quando, no silêncio da noite da sua alma, está a pensar em 
abandonar Maria, sua esposa, em segredo, o anjo do Senhor ilumina-o 
com estas palavras: José, filho de David, não temas receber Maria, tua 
esposa, pois o que ela concebeu é obra do Espírito Santo (Mt 1,20).

O silêncio de São José é eminentemente contemplativo. É no silêncio 
onde recebe as comunicações de Deus através da presença de Maria e de 
Jesus, cuja contemplação silenciosa de cada dia o vai introduzindo cada 
vez mais no mistério de Deus. São José não falou, mas fez; a sua acção 
é o maior louvor do seu silêncio, manifestação palpável da sua justiça. 
Quantas vezes falamos, propomos, prometemos e, depois, não fazemos! 
São palavras, propósitos e promessas que não nascem de um silêncio 
profundo. Sendo o silêncio escuta da palavra de Deus, contemplação 
gozosa e plena, diálogo amoroso com Deus no mais profundo centro 
da alma, tem de ser fonte inesgotável de palavra enriquecida, fértil, e de 
testemunho eficaz de vida. São João da Cruz afirma: “Uma palavra falou o 
Pai, que foi o seu Filho, e di-la sempre em eterno silêncio, e em silêncio a 
há-de ouvir a alma” (D 99). As acções particulares, com as quais São José 
serviu o mistério da salvação, personalizado em Jesus, nascem do seu 
silêncio contemplativo, e são de uma beleza testemunhal extraordinária.  
O silêncio de São José possui uma eloquência especial. 

Estamos a viver, mais ou menos em todo o mundo, a prova e a 
tribulação da pandemia provocada pelo Covid-19. Não desperdicem estes 
dias difíceis! (Papa Francisco). Com os olhos postos em São José e na 
Irmã Maria Rita de Jesus aprendamos a baixar e permanecer ao nível 
mais profundo, que tem a ver com uma leitura crente da história, com a 
presença de Deus no meio das tribulações e provações da humanidade. 
A tribulação, de facto, é sempre para o cristão o lugar pelo qual Cristo 
passou, ou melhor, por onde Cristo continua a passar e nos conduz à luz 
da Páscoa. Termino com as palavras da Irmã Rita: Minha filha, eu, o meu 
Divino Filho Salvador e Redentor, e a minha Esposa Imaculada são os 
teus apoios soberanos. Adeus. Teu pai São José (Agenda 17).

Padre Agostinho Leal, ocd 

Reitor do Santuário do Menino 
Jesus de Praga (Avessadas)

Março 2021
N.º 43

Oração

Senhor Deus misericordioso e compas-
sivo, próximo da humanidade pelo misté-
rio da Encarnação de Jesus Cristo, que destes 
à Irmã Rita de Jesus a graça de amar e difundir a devoção à 
infância do Menino Deus e de ser alento de confiança dos 
doentes e dos aflitos, concedei-nos a graça de...

Isto vos pedimos para honra, glória e louvor de Jesus Cristo, 
que curou os doentes, consolou os tristes e deu conforto aos 
aflitos.

Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho que é Deus 
convosco na unidade do Espírito Santo.
Amen.

Com aprovação eclesiástica
D. Armindo Lopes Coelho
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Devem comunicar as graças obtidas para:
Secretariado da Ir. Maria Rita de Jesus

A/C da Ir. Maria Celeste Catarino
Rua Manuel Ribeiro de Almeida, 141

Quinta da Azenha  .  4420-195 Gondomar

Como prova de agradecimento, por graças recebidas por intermédio da Irmã Rita de Jesus, enviamos estas ofertas para o seu processo de canonização:
Oferta de Amigos dos Açores – 750€; oferta de leitora do Boletim – 10€; Oferta de pessoa empenhada na obra da Irmã Maria Rita de Jesus, Porto – 500€; 
Amigos de Santa Catarina e Vilar do Paraíso – 30€; Rosa Gomes – 30€; Oferta de Maria de Lurdes Sousa Costa, Porto – 50€
Agradecemos a vossa colaboração e para todos pedimos a proteção da Irmã Maria Rita de Jesus.

Junto do Menino Jesus, a Irmã Rita continua activa

Nas vossas visitas ao jazigo da Irmã Maria Rita de Jesus seja-lhe pedido para que o seu MENINO intensifique a sua ação recriadora dos corações que 
d’Ele tanto precisam e que parecem passar ao lado da Sua real presença no concreto da vida.

E como as graças vão acontecendo nos mais diversos momentos e acontecimentos da vida, queiram comunicá-las para o Secretariado da Irmã Maria Rita 
de Jesus. Está em curso, e em fase bastante adiantada, a compilação das graças conhecidas até aos nossos dias.

INFORMAÇÕES

O Jazigo da Irmã Maria Rita de Jesus pode ser visitado no 4º Sábado de 
cada mês (2021)
Horário: 10.30h às 12.30h / 14.30h às 16.30h. 23 de Janeiro / 27 de Feverei-
ro / 27 de Março / 24 de Abril / 22 de Maio / 26 de Junho /24 de Julho / 28 de 
Agosto (a confirmar no Boletim anterior) / 25 de Setembro / 23 de Outubro / 
27 de Novembro / 18 de Dezembro ( 3º sábado). 

Para conhecimento dos interessados:

www.facebook.com/ppfmns/

A fim de dar cumprimento ao que prometi, peço-vos que mandeis publicar o 
seguinte texto:
Há três anos foi-me detetado um cancro no colon do útero. Recorri à Irmã Maria 
Rita de Jesus, que me tem ajudado muito na minha franca recuperação. 
Por isso, venho, por este meio, agradecer a intercessão da Irmã Maria Rita de 
Jesus nesta minha quase cura milagrosa.

Fátima B.

Graça concedida de imediato: 
Meu filho namorava uma rapariga que lhe estragou a vida toda, fazendo dele 
uma pessoa completamente diferente, para o lado mau. Perdeu o ano, a 
dignidade, a meiguice e a vontade de ser a pessoa digna que era. Vim ajoelhar- 
-me aos pés do Menino Jesus de Praga e da Irmã Maria Rita de Jesus na 
Capela da Irmã e sobre o seu caixão pedi com muita fé que ela o deixasse.
No dia seguinte, à hora do jantar, ele comunicou aos pais (a nós) que tinha 
terminado definitivamente o namoro. De coração agradecido à Irmã Maria Rita 
de Jesus prometi, desde que me seja possível, ir todos os meses à Capela orar 
ao Menino Jesus e à Irmã Maria Rita de Jesus. Muito obrigada.

N.L.M. – Lisboa

Querida Irmã Rita,
Venho agradecer e publicar uma graça que me concedeu. Eu tinha um sinal na 
barriga tipo verruga, já havia uns anos. O ano passado começou a crescer, e 
ficou vermelho e duro e com muito mau aspeto. Eu estava fora a passar férias 
e não queria ir às urgências. Pedi à Irmã Rita que pedisse ao seu Reizinho. 
[…] Comecei a fazer a novena ao Menino Jesus de Praga. Passado nove dias, 
eu estava a lavar-me e massajei um pouco e aquilo rebentou. Eu sei que foi o 
poder da Irmã Rita e do Menino Jesus. Obrigada.

Maria Arnalda

HORÁRIO DA ABERTURA DO JAZIGO DA IRMÃ MARIA RITA DE JESUS 
EM AGRAMONTE - PORTO

4º SÁBADO DE CADA MÊS ( 2021 )

ABERTO NESTAS DATAS
HORÁRIO: 10:30-12:30;14:30-16:30 

Todavia há que ter em conta o constrangimento 
decorrente do confinamento.

Janeiro 23 Maio 22 Setembro 25

Fevereiro 27 Junho 26 Outubro 23

Março 27 Julho 24 Novembro 27

Abril 24 Agosto 28 Dezembro  
(3.º sábado) 18

Devido à pandemia Covid-19, que ainda não nos deixou, a retoma das Eu-
caristias em memória da Irmã Maria Rita de Jesus que vinham tendo lugar 
na capela do Hospital da Ordem da Lapa, na cidade do Porto, está sem data 
determinada.

Estimados Amigos, com as ajudas recebidas dos leitores do Boletim “M.ª Rita 
de Jesus”, tem-nos vindo a ser possível manter a elaboração e divulgação desta 
publicação pelo que vos estamos muito reconhecidos. A par do envio em moldes 
já conhecidos, publicaremos também cada Boletim, em tempo oportuno, na página 
da Irmã Mª Rita de Jesus no site da Congregação, e na página dos Amigos da 
Irmã Maria Rita de Jesus no Facebook. Todas as ajudas continuarão a ser muito 
bem-vindas.
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